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Resumo 

 
O uso da suplementação pode ser um método a ser adotado para reduzir a infestação por nematóides 

intestinais de ovinos criados a pasto, pois, esses parasitas ocasionam baixo desempenho do animal, com isso, 
o objetivo do trabalho foi avaliar a influência de níveis de suplementação proteico-energética sobre a infestação 
por verminose em borregas mantidas em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Foram utilizadas 24 
borregas Texel distribuídas em dois níveis de suplementação proteico-energética, com fornecimento de 1,6 e 
2,4% do peso corporal (PC). O OPG foi avaliado mensalmente por seis meses consecutivos. Não houve diferença 
entre os tratamentos para os resultados de OPG. Houve diferença no grupo de 1,6% PC dentro dos meses de 
avaliação, com aumento da infestação no mês de agosto, que posteriormente reduziu ao longo dos meses de 
suplementação. O nível de suplementação de 1,6% PC foi suficiente para evitar maiores infestações por 
verminose. 
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Introdução 

 
O Estado de Mato Grosso do Sul possui um rebanho estimado de 505 mil cabeças de ovinos (IBGE, 

2017), criados, em sua grande maioria, em sistemas extensivos, no qual, o pasto é a principal fonte de alimento. 
Entretanto, um dos principais limitantes na produção de ovinos á pasto, é a infestação por nematóides 
gastrointestinais. Os ovinos são mais susceptiveis á infestação por esses parasitas, quando comparada a outras 
espécies (Macedo et al., 2015). 

A verminose causa grandes prejuízos na criação de ovinos, pois ocasiona baixo desempenho, 
contribuindo para elevar o custo de produção, e se não controlada, pode levar o animal a óbito (Albers et al., 
1987). O sistema de produção á pasto contribui para a ocorrência de infestações, devido ao ciclo dos nematóides 
serem de vida livre, ocorrendo através do microclima das pastagens, em função da deposição das fezes do 
hospedeiro contendo ovos morulados no pasto (Roberto et al., 2018). 

Os principais nematódeos gastrintestinais que acometem ovinos são: Haemonchus contortus, Ostertagia 
circumcincta, Trichostrongylus colubriformis, Cooperia spp., Nematodirus spp., Bunostomum trigonocephalum, 
Oesophagostomum columbianum e Oesophagostomum venulosum (Oliveira-Sequeira & Amarante, 2001). A 
utilização de vermífugos, na busca pelo controle da infestação pelos parasitas, possui agravante, devido ao seu 
uso indiscrimando e repetitivo, que proporciona resistência para as novas populações de helmintos (Vila Nova et 
al., 2014).   

Desta forma, o fornecimento de suplementação proteico energética ao animal, é uma alternativa para 
torná-lo menos dependente do pasto, através do fornecimento de alimentação mais rica que possa atender suas 
exigências nutricionais, possibitando menor ingestão de larvas, além de proporcionar resistência do hospedeiro 
ao parasita, através da melhora da resposta imunológica do animal (Garcia et al., 2016). 

Objetivou-se avaliar a influência de diferentes níveis de suplementação proteico-energética sobre a 
infestação por verminose em borregas mantidas em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Marandu. 
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Metodologia 
 
O experimento foi conduzido no Setor de Ovinocultura da Fazenda Escola da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia (FAMEZ) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, situada no município de 
Terenos/MS. O período experimental teve ínicio em: 25 de julho de 2017 e término em: 23 de dezembro de 2017, 
totalizando 137 dias. Foram utilizadas 24 borregas cruzadas Texel, com peso inicial de 23,71 kg e cinco meses 
de idade, todas oriundas de suplementação em creep feeding durante a fase de cria, e desmamadas aos 60 dias 
de idade. 

As borregas foram distribuídas, em função do peso inicial, em dois níveis de suplementação proteico 
energética, formulados para ganho médio diário de 150 e 200 gramas/dia para borregas com 20 kg, perfazendo 
o atendimento de 35% e 50% da exigência de nutrientes requerida pelos animais nos tratamentos 1,6 e 2,4% do 
peso corporal, respectivamente, conforme NRC (2007). As fêmeas tiveram acesso irrestrito a água e suplemento 
mineral. O suplemento proteico-energético foi fornecido diariamente, ás 8 horas da manhã, e continha 23% de 
proteína bruta e 3,2 Mcal de energia metabolizável/kg de matéria seca. 

Mensalmente, eram realizadas colheitas de fezes das borregas para controle parasitológico por meio da 
análise de ovos por grama de fezes (OPG), por metodologia proposta por Gordon & Whitlock, 1939. As análises 
de OPG ocorreram no Laboratório de Parasitologia da FAMEZ/UFMS. As borregas que apresentassem contagem 
média acima de 1000 OPG eram vermifugadas.  

Para as análises de OPG, utilizou-se o delineamento em blocos casualizados pelo peso com parcelas 
subdivididas no tempo, e os resultados obtidos transformados em log (x+1), para posterior análise de variância. 
Realizou-se comparação das médias de OPG entre os grupos, nas diferentes datas de avaliação, através da 
análise de variância com dois fatores (tempo e tratamento) e, posteriormente, o teste de comparações múltiplas 
de Sidak, com nível de significância de 5%. Em seguida houve a comparação das médias de OPG dentro de 
cada tratamento nas diferentes datas de avaliação, através da análise de variância com dois fatores (tempo e 
tratamento) e, posteriormente, o teste de comparações múltiplas de Tukey, com nível de significância de 5%.  
 
Resultados e Discussão 

 
Não houve diferença entre os tratamentos para os resultados de OPG, com médias de 498, 773, 506, 80 

e 250 ovos/grama de fezes para os meses de pré-tratamento, agosto, setembro, outubro e dezembro, 
respectivamente. Houve aumento da infestação no mês de agosto, que posteriormente reduziu ao longo dos 
meses de avaliação para o grupo suplementado com 1,6% do PC (Figura 1). 

 

 
 

Figura 1. Resultados da análise de ovos/grama de fezes (OPG) de borregas mantidas em pastagem de Brachiaria 
brizantha cv. Marandu suplementadas com níveis de suplementação proteico energética (1,6 e 2,4% 
PC). 

 
Apesar do aumento parasitário em agosto, nos meses subsequentes houve queda na carga parasitária 

das borregas suplementadas com 1,6%, e essa redução pode ser explicada devido á suplementação ofertada, 
pois nos meses de setembro, outubro e dezembro esperava-se que houvesse aumento do parasitismo, uma vez 
que setembro é um mês de transição entre seca e águas, e os meses de outubro a dezembro correspondem ao 
período das águas (Fisch et al., 1998). 

Desta forma, a suplementação foi eficaz para evitar maiores infestações, mesmo em período propício ao 
desenvolvimento do parasita. Conforme relatado por Abbott & Holmes (1990) a nutrição influencia na resistência 
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dos animais á verminose, ressaltando a ingestão proteica, que aumenta a resistência do hospedeiro contra o 
estabelecimento inicial e sobre a reinfestação. 

Nogueira et al. (2009) avaliaram a influência de três fontes protéicas (ureia, farelo de soja e torta de 
algodão) e pastagem (tratamento controle) sobre a carga parasitária de ovinos cruzados Santa Inês x SRD e 
observaram que não houve diferença entre as fontes proteicas utilizadas, contudo, os ovinos mantidos em 
pastagem obtiveram médias de OPG superiores aos animais que receberam a suplementação. 

Estudo conduzido por Macedo et al. (2015), ao compararem a incidência de verminose em borregas de 
oito a 12 meses de idade, suplementadas com dois níveis de proteina (12 e 16%), também observaram que a 
menor ingestão de proteina pelo tratamento com 12% PB na dieta, foi suficiente para evitar maiores infestações 
nas borregas deste grupo. Esses resultados corroboram com o presente estudo, pois, o nível de suplementação 
mais baixo, consequentemente com menor suprimento de proteina foi eficaz no controle da verminose.  

 
Conclusões 

 
Recomenda-se utilizar a suplementação de 1,6% do peso corporal, pois, foi eficaz para evitar maiores 

infestações por verminose.  
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